
 

 

 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

  
 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 
Cidade Universitária | São Paulo | SP 
05508 010 

(11) 3091 3709 
(11) 3091 3761 

 

www.filosofia.fflch.usp.br 
ppgdf@usp.br 

   

 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia 
FLF5367 História da Filosofia Contemporânea (Crítica da razão matemática: entre o 
estruturalismo e a fenomenologia) 
Prof. Dr. Pedro Paulo Pimenta 
Créditos: 08 
Duração: 12 semanas 
 

 

I – Objetivos 

 

Qual o sentido de uma crítica da razão, em tempos de revisão canônica e contestação da 

legitimidade do próprio discurso filosófico? Aparentemente, nenhum. Contudo, para além dos 

debates ou conflitos gestados nos estreitos limites dos departamentos e associações de filosofia, 

permanece, salvo engano, uma série de questões teórico-conceituais mal resolvidas, de 

problemas pendentes, que não deixarão de se colocar com um passe de mágica, que suprima a 

suposta opressão instaurada pela filosofia ocidental sobre a vida intelectual contemporânea. Daí 

o sentido de ler e reler, mais uma vez, o Foucault “epistemólogo”, aquele dos anos 60, às voltas 

com a estruturação e os impasses da modernidade filosófica. Em As palavras e as coisas, e no 

curso que a precedeu, ministrado na USP, na rua Maria Antonia, em 1965, dedicado à 

“Arqueologia das ciências humanas”, encontraremos a encenação de um drama que não tem 

nada de fortuito. Pois, na opinião de nosso autor, estamos longe, ao contrário do que se poderia 

pensar, de nos desvencilhar da herança cartesiana, cuja longevidade foi assegurada, a partir do 

século XIX, pelas filosofias que recolocaram, aquém de Kant, o problema do fundamento, 

pretendendo assim privar de autonomia as ciências que, analisando e determinando a 

“experiência”, adquiriram de pleno direito uma positividade. Foucault nos previne assim contra 

o imperialismo da intencionalidade filosófica, que, anacronicamente, como se ainda vivêssemos 

no século de Luís XIV, arroga-se a posição de ajuizar sobre a legitimidade de saberes descritivos 

que, no entanto, dispensam uma instância fundadora. Por que então uma crítica da razão 
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matemática? Porque, como diz Rubens Rodrigues Torres Filho, a “navalha de Kant” talvez não 

tenha sido tão radical quanto o desejável, o que torna urgente, em 2026 como em 1966, que se 

separe o joio do trigo, concedendo à matematização o direito pleno de organização e expressão 

de saberes que, entretanto, articulam-se conceitualmente à revelia do cálculo. O objetivo do 

curso é realizar, a partir da leitura de alguns textos de referência da filosofia franco-brasileira 

contemporânea, um mapeamento disto que se chama aqui, a título de hipótese, de crítica da 

razão matemática. O roteiro é claro: a partir de Foucault, recuperar o legado de Jean Cavaillès, 

cuja obra, dedicada à filosofia da matemática, não dispensa, ao contrário, a ideia de fundamento 

transcendental. E encontrar, entre a fenomenologia e o estruturalismo, o caminho da aliança 

entre a invenção matemática e a filosofia do conceito.  

 

II – Conteúdo 

 

1. A revisão da tópica clássica: mathesis como ordem  

2. A invenção leibniziana e seus reveses  

3. Em torno do fundamento: o lugar ambíguo da fenomenologia  

4. Matemática sem metafísica?  

5. Liberação do saber matemático: probabilidade e estatística  

6. Crítica da razão matemática  

 

III – Avaliação 

 

Apresentação de seminário ou redação de dissertação.  

 

IV – Bibliografia 

 

Cavaillès, J. Sur la logique et la théorie de la science. 2a ed. Paris: PUF, 1960.  
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Obs. Outras referências serão apontadas no decorrer das reuniões. 


